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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS UNIVERSITÁRIO JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE 

CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC 

TELEFONE: (48) 3721-4202                 

ATA da reunião Comissão Sustentabilidade 

 

6ª ata da Reunião da Comissão de 

Sustentabilidade (CS), realizada no dia 21 de 

maio de 2015, às 9 horas e 15 minutos, no Ático 

da Reitoria II. 

 

Estavam presentes seguintes membros: 1 

NOME E-MAIL UNIDADE 

José Fabris j.fabris@ufsc.br DMPI 

Carolina Assis Fernandes 

Ferreira 

carolina.fernandes@ufsc.br CGA/ PROPLAN 

Fernando Soares Pinto 

Sant’Anna 

f.santanna@ufsc.br ENS/ CTC 

CGA/PROPLAN 

Leonardo A. Reynaldo leonardo.reynaldo@ufsc.br CDPV/ DGC 

Sara Meireles sara.meireles@ufsc.br PU/UFSC 

Carlos Alberto Rodrigues carlos.alberto@ufsc.br DAS/SEGESP 

Igor Polla Marcelino igorpolla@gmail.com CGA/UFSC 

Irvando Speranzini irvando.speranzini@ufsc.br EE/DPAE 

Karen Pereira Alvares Karen.pa@ufsc.br DCOM/PROAD 

Leila da Silva Cardozo leila.cardozo@ufsc.br COPAE/DPAE 

Camila Poeta Mangrich camila.poeta@ufsc.br COPLAN/DPAE 

Amanda Luiza Buerger  amanda.buerger@gmail.com PU/UFSC 

Marina Carrieri de Souza marina.carrieri@ufsc.br CGA/UFSC 

Felipe G.R. Tersariol felipetersariol@gmail.com DFO 

 2 
A reunião foi presidida pelo Prof. Fernando, Presidente da Comissão de 3 

Sustentabilidade, o qual começou os trabalhos apresentando a pauta da reunião:  4 
1.  Apresentação da inclusão de critérios de sustentabilidade nas compras e 5 

contratações da UFSC; 6 
Iniciou-se com a aprovação por unanimidade da ata da reunião anterior.  7 
Em seguida, o Prof. Fernando abordou a questão sobre a elaboração de minuta de 8 

Memorando, a ser enviada para a Reitoria pela CS, mostrando a necessidade de mais 9 
servidores para participarem da estão e gerenciamento de resíduos sólidos da UFSC e a 10 
criação de um setor com FG para esse fim. A minuta de Memorando ainda não foi enviada à 11 
administração, pois há uma negociação interna com a PROPLAN e a SEGESP para tentar 12 
articular a possibilidade de o Eng. Sanitarista Murilo do LIMA cumprir essa função. Há 13 
um químico com doutorado, que poderia cumprir a função do Eng. Sanitarista no 14 
laboratório, porém o químico está contratado como auxiliar administrativo e seriam 15 
necessárias medidas administrativas para que ele possa exercer a função desejada. A Sra. 16 
Leila comentou que já tentaram a transferência do Eng. Murilo para o DPAE, porém não 17 
tiveram sucesso. 18 

A Sra. Karen expôs que é bom fazer a comunicação por escrito para a reitoria, para 19 
que fique registrada a demanda. Com a possível greve dos servidores e a situação 20 
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econômica atual do país, ficará mais difícil conseguir a contratação de novos servidores.  21 
Prof. Fernando comentou que assinará a minuta de Memorando. 22 

 O Sr. Leonardo informou que já foi criado o Moodle da Comissão de 23 
Sustentabilidade para que os integrantes da comissão possam compartilhar 24 
apresentações e arquivos que acreditem ser de interesse de todos. 25 

O Professor Fernando iniciou a apresentação sobre a inclusão de critérios 26 
socioambientais nas compras e contratações da UFSC.  Durante a fala, foi trazida pela 27 
Sra. Karen a informação de que foi instruído um processo pelo DPC para a contratação de 28 
empresa de limpeza com o fornecimento de material, devido ao relatado do alto 29 
desperdício de material nos próprios depósitos e a insuficiência da produção interna de 30 
sanitizantes. Assim ter-se-ia, provavelmente, um melhor controle no consumo de material, 31 
uma vez que a empresa faria esse controle com os próprios funcionários. Esse tipo de 32 
contrato já é realizado em outras Instituições de Ensino Superior. 33 

A Sra. Sara informou que conseguiram com o Ricardo (CRFP) as áreas exatas na 34 
UFSC para adicionar no contrato de limpeza. O João (estagiário) está dimensionando as 35 
áreas por tipo de resíduo gerado, segundo suas características. A administração busca 36 
também diminuir o número de colaboradores no contrato, mas está sendo analisada a 37 
viabilidade, além de incluir a coleta seletiva dos campi. O PGRS levantou também as 38 
necessidades para um melhor contrato de limpeza. É preciso uma estrutura de 39 
acompanhamento do serviço realizado para se ter uma real qualidade deste. 40 

Após os relatos, o Prof. Fernando continuou a apresentação. O projeto de 41 
Inclusão de Critérios Ambientais nas compras e contratações da UFSC  iniciou em 2013 42 
como consequência de uma demanda do TCU, para que a UFSC realizasse compras 43 
sustentáveis. A Sra. Karen entrou em contato com o Prof. Fernando, a fim de suprir essa 44 
exigência do TCU. Surgiu então a ideia de um projeto de pesquisa, que posteriormente 45 
tornou-se um projeto de extensão. 46 

Foi feito um breve histórico, por parte do professor, de marcos que nortearam a 47 
questão do consumo sustentável, como Rio 92, Johanesburgo 2002, Marrakesh 2007 e no 48 
âmbito nacional, o Plano de ação para produção e consumo sustentáveis (2011) e o Plano 49 
de Logística Sustentável (2012), assim como outros marcos legais nacionais.  50 

Obteve-se como resultados do projeto a inclusão de critérios ambientais nas 51 
compras a partir de 2013 e a criação do Manual de Compras Sustentáveis. Foi apresentado 52 
o manual de compras sustentáveis, onde consta a legislação que dá suporte as compras 53 
com requisitos de sustentabilidade, assim como os certificados que podem e devem ser 54 
solicitados na fase de habilitação das licitações. 55 

A Sra. Karen então ressaltou que a legislação está focada na especificação 56 
(materiais reciclados nos produtos, e.g.) e na UFSC buscou-se focar mais na habilitação e 57 
qualificação das empresas (ter PGRS, selo FSC, entre outros certificados e planos). 58 
Salientou que os resultados são percebidos no pregão de mobiliário, com a melhor 59 
qualificação das empresas e a melhor qualidade dos produtos, porém em contrapartida, 60 
outros pregões tiveram problemas decorrentes da falta de qualificação do mercado 61 
quanto a critérios socioambientais. Prosseguiu enfatizando que o conhecimento gerado 62 
no projeto está muito bom e sólido, porém não foi disseminado para outros setores, como, 63 
por exemplo, o pessoal que recebe os produtos ou então a falta de qualificação 64 
específica dos fiscais de contrato para avaliação dos critérios ambientais (certificados). 65 
As microempresas de material de consumo apesar de aparente boa iniciativa, torna o 66 
avanço nos critérios ambientais difícil, uma vez que este setor geralmente não tem a 67 
rastreabilidade de seus materiais. 68 

Foi ainda relatado pela Sra. Karen que existem requisitos ambientais para 69 
materiais de consumo, mas o controle/efetividade da aplicação prática do critério não é 70 
medida. Portanto, a iniciativa está mais em um âmbito educativo do mercado e também como 71 
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indicação para as empresas para a obtenção de melhor qualificação. Foi constatada a 72 
procura de qualificação ambiental por parte de algumas empresas após a exigência da 73 
UFSC. Antigamente havia empresas que não detinham sequer certificados ambientais 74 
simples. A partir de agora se pretende atuar nos serviços de obras, que tem o maior peso 75 
na matriz orçamentária da Universidade.  76 

A Sra. Leila comentou que no DPAE estudaram pedir certificados das construções, 77 
mas lhes foi dito que não poderia ser feito, pois iria restringir o pregão. Enfatizou a 78 
vontade de ter acesso ao manual e analisar quais requisitos e certificados já podem se 79 
aplicados nas obras. A Sra. Sara então comentou que somente a obra do CFH tem o PGRS. 80 
O Prof. Fernando colocou a expertise da equipe do projeto do Compras Sustentáveis e o 81 
manual à disposição. 82 

O professor trouxe a reflexão que o custo de uma produção que não seja 83 
sustentável, é pago por todos da sociedade, uma vez que todos pagam ambientalmente e 84 
socialmente com os problemas gerados por essa produção. 85 

O Sr. Igor enfatizou que a compra de um produto sustentável, tem consequência na 86 
maior geração de empregos, especialmente de mão-de-obra especializada. Ao solicitar um 87 
certificado, a empresa terá que, por exemplo, tratar um efluente ao invés de lança-lo no 88 
meio ambiente sem tratamento, tendo que, por consequência, contratar alguns 89 
profissionais para realizar esse trabalho. 90 

O Prof. Fernando relatou a experiência pessoal, quando na análise do PGRS 91 
enviado por uma empresa que não continha a assinatura do responsável pelo plano. 92 

A Sra. Sara manifestou que não adianta as empresas terem somente o PGRS, junto é 93 
preciso também o certificado de destinação final. A Proactiva, empresa que presta o 94 
serviço de coleta de resíduos químicos e perigosos da UFSC, ainda não apresentou o 95 
certificado de destinação final e o HU precisa dele para apresentar à vigilância 96 
sanitária. O Sr. Irvando levantou a questão que a UFSC deveria começar a executar esses 97 
serviços na própria universidade, para não se submeter a esses processos não-98 
sustentáveis. Rever a estrutura da UFSC para aplicar o conhecimento interno gerado na 99 
própria Universidade.  100 

Foi proposto pelo Prof. Fernando que em cada reunião seja trazida uma 101 
problemática específica para que a Comissão encaminhe uma solução. 102 

A Sra. Leila salientou que é preciso ter uma melhor regulamentação das capelas 103 
químicas. Estudar qual capela é mais adequada para os laboratórios. A Sra. Karen propôs 104 
que seja criada uma normativa no DCOM para a compra de capelas, listando os itens 105 
importantes a serem verificados quando da compra de capelas. Entrou-se também na 106 
questão das autoclaves e outros equipamentos que necessitam de melhor especificação.  107 

A Sra. Sara levantou a importância de fazer também as especificações para a 108 
aquisição de produtos químicos, onde o requisitante deve ser questionado sobre o destino 109 
do produto, seu armazenamento e qual resíduo será gerado. O Prof. Fernando salientou 110 
que todos os temas são importantes e que a comissão pode trazer em outras reuniões os 111 
questionamentos específicos e gerar encaminhamentos. Surgiu a ideia de se elaborar 112 
portarias para auxiliar na compra de materiais e equipamentos. 113 

A Sra. Leila comentou que a regularização fundiária da UFSC é um marco, uma vez 114 
que não poderão mais ser feitas modificações nas estruturas, com risco de perder o 115 
habite-se. O Prof. Fernando propôs se fazer uma instrução normativa proibindo modificar 116 
área física sem aviso prévio. 117 

  118 
 119 
Deliberações: 120 
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- Deliberou-se que as próximas reuniões ocorrerão apresentações para o grupo de 121 
energia/água e segurança do trabalho, respectivamente, sendo os responsáveis Sr. 122 
Irvando Speranzini e Sr. Carlos Alberto. 123 

 124 
- Pauta da próxima reunião (18/06/2015): Energia e Água na UFSC. Responsável: Sr. 125 
Irvando . 126 
 127 
Encaminhamentos:  128 
 129 
Encaminhamento por setor Responsável 

Enviar manual do Compras Sustentáveis 

para o DPAE 

Prof. Fernando 

DPAE fará documento especificando as 

características necessárias de capelas e 

autoclaves para laboratórios, de modo a 

auxiliar  compra dessas pelo DCOM.  

Sra. Leila 

Leila trará Eng. Mecânico para apresentar 

as especificações necessárias das Capelas. 

Sra. Leila 

 130 
Em seguida, às 11h23, não havendo mais nenhum assunto a ser tratado, a Sra. Carolina 131 
lavrou a seguinte ata que, se aprovada, será assinada e disponibilizada em meio digital. 132 

 133 
Florianópolis, 21 de maio de 2015. 134 


